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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus  dos  Af l i tos  -  Cristo  Rei  -  Nossa  Senhora do Cabo  

Unidade pastoral 

Nossa Senhora de Lourdes 
11 de Fevereiro  

A Igreja recorda hoje a primeira aparição da 
Virgem Maria a Santa Bernardete, que acon-
teceu a 11 de Fevereiro de 1858 na Gruta de 
Massabielle, em Lourdes.  Seguiram-se-lhe ou-
tras aparições acompanhadas por aconteci-
mentos extraordinários, e no final a Virgem 
Santa despediu-se revelando à jovem vidente, 
no dialecto local: "Eu sou a Imaculada Concei-
ção".   A Mensagem que Nossa Senhora conti-
nua a difundir em Lourdes recorda as palavras 
que Jesus pronunciou no início da sua missão 
pública, rezai e fazei penitência.   Aceitemos o 
convite de Maria que faz eco ao de Cristo e 
peçamos-lhe que nos ajude a viver com alegria 
interior e empenho generoso. 
 
Não há nada mais insensível do que um cristão 
que não se aplica em salvar os outros.  
 
              São João Crisóstomo 

Maria é a Mãe de Todos os  
Doentes e Sofredores   

  
O Filho de Deus feito homem não privou a 
experiência humana da doença e do sofri-
mento mas, assumindo-os em si, transformou-os 
e reduziu-os. Reduzidas porque já não têm a 
última palavra, que é ao contrário a vida no-
va em plenitude; transformados, porque em 
união com Cristo, de negativas podem tornar-
se positivas. Jesus é o caminho, e com o seu 
Espírito podemos segui-lo. Como o Pai doou o 
Filho por amor, e o Filho se doou a si mesmo 
pelo mesmo amor, também nós podemos amar 
os outros como Deus nos amou, dando a vida 
pelos irmãos. A fé no Deus bom torna-se bon-
dade, a fé em Cristo Crucificado torna-se for-
ça para amar até ao fim também os inimigos. 
A prova da fé autêntica em Cristo é o dom de 
si, o difundir-se do amor ao próximo, sobretu-
do por quem não o merece, por quantos so-
frem, por quem é marginalizado. (…)  
Maria é a Mãe de todos os doentes e sofre-
dores. A ela podemos recorrer confiantes com 
devoção filial, certos de que nos assistirá e 
não nos abandonará. É a Mãe do Crucificado 
Ressuscitado: permanece ao lado das nossas 
cruzes e acompanha-nos no caminho rumo à 
ressurreição e à vida plena. 
      da Mensagem para o Dia Mundial do Doente, 2014  

Compromisso Cristão  
Qualquer pessoa pela sua honra gostaria ser 
reconhecida como alguém que realiza os seus 
compromissos, em diferentes contextos, famili-
ar e social. Ser cristão é antes de mais, com-
prometer-se com o discipulato de Jesus Cristo, 
pela fé num único Deus e pela honra pessoal, 
pelo Credo professado em forma de pacto 
com Deus e com a comunidade cristã enquanto 
membro do povo de Deus. O cristão vive na 
sociedade circundado por crentes e não cren-
tes onde é chamado a ser «luz do mundo», 
para dar a sua claridade através da justiça e 
paz possíveis de serem partilhados com quem 
se pode encontrar no mesmo caminho. Fará 
algum sentido afirmar ser cristão, sem com-
prometer-se com o que de antemão afirma? 
Jesus pelo qual nos declaramos cristãos afir-
mou ser a luz do mundo, e quem O segue terá 
a luz da vida. Postos neste mundo como luz, 
comprometemo-nos em adorar o Senhor e bri-
lhar para todos como luz nas trevas.  
              P. Nazário Kuatouta 

10, segunda-feira 

S. Escolástica, virgem – MO  

1 Rs 8,1-7.9-13 | Sal 131 | Mc 6,53-56   

11, terça-feira  
1 Rs 8,22-23.27-30 | Sal 83 |  
Mc 7,1-13  

12, quarta-feira  
1 Rs 10,1-10 | Sal 36 | Mc 7,14-23   

13, quinta-feira  
1 Rs 11,4-13 | Sal 105 | Mc 7,24-30   

14, sexta-feira  
S. Cirilo, monge, e  
S. Metódio, bispo,   
Padroeiros da Europa – FESTA  

Act 13,46-49 | Sal 116 | Lc 10,1-9  

15, sábado  

1 Rs 12,26-32:13,33-34 | Sal 105  

Mc 8,1-10   

16, Domingo VI do Tempo Comum  

Sir 15,16-21 | Sal 118 | 1 Cor 2,6-10   

Mt 5,17-37 ou  
Mt 5,20-22a.27-28.33-34a.37  


